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PESQUISA DO IPEA

Instituto erra estudo sobre
abuso contra mulheres
Ipea corrigiu que são
26%, e não 65% dos
brasileiros, que acham
que mulher com roupa
que mostra o corpo
merece ser atacada

B R AS Í L I A

O Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), ór-
gão do governo federal, in-

formou ontem que errou ao divul-
gar na semana passada pesquisa
segundo a qual 65,1% dos brasilei-
ros concordam inteiramente ou
parcialmente com a frase “Mulhe -
res que usam roupas que mostram
o corpo merecem ser atacadas”.
De acordo com o instituto, o per-
centual correto é 26%.

O diretor de Estudos e Políticas
Sociais do Ipea, o cientista social
Rafael Guerreiro Osório, pediu
exoneração assim que o erro foi
constatado. Osório ingressou no
Ipea em 1999 e é autor de estudos
sobre mobilidade social, desigual-
dade e pobreza.

A pesquisa divulgada com erro é
intitulada “Tolerância social à vio-
lência contra as mulheres” e teve
ampla repercussão. A presidente
Dilma Rousseff chegou a comen-
tar no Twitter, com base nos dados
da pesquisa, que o país tem “muito
o que avançar no combate à vio-
lência contra a mulher”.

Segundo o Ipea, a pesquisa ou-
viu 3.810 pessoas entre maio e ju-
nho do ano passado em 212 cida-
des. Do total de entrevistados,
66,5% são mulheres.

Em nota divulgada ontem, o ins-
tituto pede desculpas e informa
que “o erro relevante” foi motiva-
do por uma troca de gráficos que
inverteu resultados de duas das
questões – “Mulher que é agredida
e continua com o parceiro gosta de
apanhar ” e “Mulheres que usam
roupas que mostram o corpo me-
recem ser atacadas”.

“Com a inversão de resultados
entre as duas questões, relatamos
equivocadamente, na semana pas-
sada, resultados extremos para a
concordância com a segunda fra-

se, que, justamente por seu valor
inesperado, recebeu maior desta-
que nos meios de comunicação e
motivou amplas manifestações e
debates na sociedade ao longo dos
últimos dias”, diz o texto da nota.

Apesar do erro, a nota do Ipea
afirma que as conclusões gerais da
pesquisa “continuam válidas”.

“Pedimos desculpas novamente
pelos transtornos causados e re-
gistramos nossa solidariedade a
todos os que se sensibilizaram
contra a violência e o preconceito
e em defesa da liberdade e da se-
gurança das mulheres”, afirmou o
i n st i t u t o.

AGÊNCIA BRASIL

DIRETOR DO IPEA, Rafael Guerreiro Osório pediu demissão após erro na pesquisa que causou polêmica no País
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Pu b l i c i tá r i o
é rendido
com amiga
em Itapoã

Uma visita para uma amiga
grávida acabou em prejuízo pa-
ra um publicitário de 30 anos.
Ele foi rendido, junto com uma
outra amiga, por quatro bandi-
dos enquanto estava dentro do
carro, um Polo prata.

O crime aconteceu à 1 hora de
ontem, na avenida Professora
Francelina Carneiro Setúbal,
em Itapoã, Vila Velha. O publi-
citário disse à polícia que mora
em Porto Alegre, no Rio Grande
do Sul, e que está há duas sema-
nas no Estado visitando os pais,
que moram na Praia da Costa,
mesmo município.

Ele ainda disse que foi visitar
junto com uma amiga, que não
teve a profissão, nem a idade di-
vulgadas, uma outra amiga, que
mora em Jardim Camburi, Vi-
tória, e que está nos últimos me-
ses de gestação.

Ele contou que eles passaram
a noite de quinta-feira na casa
dessa amiga conversando. Por
volta da meia-noite, foram em-
bora, e o publicitário levou a ou-
tra amiga até o prédio onde ela
mora. Ele falou que estava cho-
vendo muito e que, por isso, ele
ficou dentro do carro com ela.

Nesse momento, os bandidos
chegaram em um carro preto.
Eles desceram do veículo, todos
armados, e cercaram o carro do
publicitário. Em seguida, eles
anunciaram o assalto e exigiram
que as vítimas descessem do
veículo e deixassem lá todos os
objetos pessoais.

Com medo que os criminosos
atirassem, os dois desceram do
carro no meio da chuva. Um dos
bandidos entrou no Polo e fu-
giu, sendo seguido pelos cúm-
plices no carro preto.

Após isso, eles pediram ajuda
na portaria do prédio e aciona-
ram a Polícia Militar. Buscas fo-
ram feitas na região, mas os cri-
minosos não foram localizados,
assim como o veículo.

Segundo o publicitário além
do carro, os bandidos levaram
os documentos pessoais dele,
um iPhone e um relógio de pra-
ta. Já da amiga, eles levaram
uma bolsa e um iPhone.

O caso foi registrado na ma-
nhã de ontem, na Delegacia de
Furtos e Roubos de Veículos
(DFRV), em Vitória. O crime se-
rá investigado pelo delegado
Maurício Gonçalves.

Autora de campanha diz estar “feliz ”
A jornalista Nana Queiroz, de

Brasília, que iniciou o protesto “Eu
não mereço ser estuprada”, nas re-
des sociais, disse ontem estar “fe -
liz” porque o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea) errou
os números da pesquisa. Em vez
de 65,1% dos brasileiros concor-
dam com a frase “Mulheres que
usam roupas que mostram o corpo
merecem ser atacadas”, o percen-
tual correto é 26%.

“Estamos muito felizes que eles
tenham errado, mas 26% ainda é
muito alto. E isso só mostra o

quanto é necessário manter o mo-
vimento, e vamos continuar traba-
lhando até que este número seja
de 0%”, afirma Nana.

O protesto iniciado pela jorna-
lista se espalhou pelas redes so-
ciais, com fotos de homens e mu-
lheres reproduzindo a frase: “Eu
não mereço ser estuprada”, em fo-
tos pessoais.

Pelo Twitter, ela disse que foi
ameaçada de estupro devido à re-
percussão da campanha e recebeu
a solidariedade da presidente Dil-
ma Rousseff, que no microblog,

D I V U LG AÇ ÃO

NANA QUEIROZ iniciou campanha

ANTONIO MOREIRA - 16/09/2012

AV E N I DA Francelina: assalto

“Registramos nossa
solidariedade a todos

os que se sensibilizaram
contra a violência e o
preconceito e em defesa
da liberdade e segurança
das mulheres”Trecho da nota do Ipea

disse que o País tem “muito o que
avançar no combate à violência
contra a mulher”.

Nana Queiroz agradeceu à pre-
sidente, mas pediu mais ações de
combate à violência sexual, com
aprovação de leis que protejam
mulheres de crimes virtuais. Ela
disse que vai continuar a campa-
nha em busca de um objetivo.

“Tudo continua igual. A gente
continua tendo o mesmo objetivo.
A vítima não tem culpa. A gente
vai mudar a cabeça desses 26%”,
afirmou a jornalista.
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